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As oficinas terapêuticas do Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão da
Clínica das Psicoses constituem-se como parte fundamental do
tratamento de sujeitos estruturados pela via da psicose. Tais efeitos
terapêuticos são obtidos pela propiciação, nas oficinas terapêuticas, de
uma densidade simbólica diferenciada para os sujeitos que costumam ter
dif iculdades para enunciações subjet ivas no campo comum da
linguagem. Assim, as oficinas terapêuticas podem possibilitar um enlace
diferenciado com a linguagem pela mediação que a fabricação de um
produto pode oferecer, bem como pela contrapartida psíquica que o ato
de criação costuma ter.  Ao longo das últimas edições do Salão de
Extensão, nosso Núcleo sempre se privou de oferecer uma Oficina
Terapêutica in loco por tomar como pressuposto teórico o fato de que as
oficinas terapêuticas estão constituídas exclusivamente para os sujeitos
estruturados pela via da psicose. No entanto, à medida que nossas
vivências foram se sucedendo ao longo dos anos, a prática tem deixado
cada vez mais claro o potencial terapêutico das oficinas para quaisquer
sujeitos, independentemente de sua estruturação específica.  Assim,
nossa proposta para esta edição do Salão de Extensão, é a realização de
uma Oficina Terapêutica a ser feita por todos aqueles que estejam
interessados nesta experiência. Dividiremos a oficina em duas partes. Na
primeira parte, ofereceremos materiais diversos aos participantes,
propondo a produção de um material que não será definido até o
momento da iniciação da Oficina. Tal método é fundamental para a
propiciação da experiência que desejamos ofertar ao público, pois se
houvesse um material definido de antemão, não se daria minimamente a
simulação da experiência que os pacientes psicóticos têm durante a
realização de uma determinada oficina.  Num segundo momento,
propomos conversar sobre a produção individual de cada um dos
participantes, conversa na qual demonstraremos os fundamentos teóricos
das Oficinas Terapêuticas de nosso Núcleo, colhendo impressões,
sugestões e dirimindo dúvidas a respeito do trabalho que realizamos há
cerca de uma década na Clínica de Atendimento Psicológico da UFRGS.


